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Abuso de autoridade:
relator ignora propostas
PROJETO O senador Roberto
Requião (PMDB-PR), que re-
lata a proposta de abuso de
autoridade, ignorou as pro-
postas entregues ao Congres-
so Nacional pelo procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot. Ao ler seu pare-
cer, na manhã de ontem, na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ), o peemedebista
criticou a postura de Janot de
se manifestar agora, uma vez
que, conforme o parlamen-
tar, ele chamou as entidades
para a discussão enquanto
elaborava seu texto.
“Parece que o Ministério Pú-
blico acordou para o proble-
ma. Embora não tivesse gen-
tilmente participado oficial-
mente da discussão quando
da elaboração do meu relató-
rio, o MP assume agora uma
postura de Tomasi di Lampe-
dusa e sugere um projeto que
admite os excessos dos agen-
tes públicos”, afirmou o rela-
tor, que continua: “Admitin-
do os excessos, tenta, com
um artifício legal, descrimi-
nalizá-los. Se o excesso for
fundamentado, deixa de ser
crime”.
Na terça (28), Janot entregou
aos presidentes da Câmara,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), e do
Senado, Eunício Oliveira
(PMDB-CE), um projeto ela-

borado em paralelo pelo Mi-
nistério Público. Os técnicos
se basearam no parecer de
Requião.
No texto, sugerem uma mu-
dança considerada funda-
mental por entidades ligadas
ao poder Judiciário: a descri-
minalização da chamada her-
menêutica. Ou seja, que não
seja passível de punição as
diferenças de interpretação
de leis ou fatos. A discussão
do abuso de autoridade vol-
tou à tona com força total no
Senado após a operação Car-
ne Fraca, deflagrada pela Po-
lícia Federal em 17 de março.
A postura dos agentes da cor-
poração tem sido criticada
reiteradamente, e classificada
como “abuso”.
A discussão, porém, não é re-
cente. No fim do ano passado,
o então presidente da Casa,
Renan Calheiros (PMDB-AL),
que subscreve a proposta,
tentou acelerar a votação do
tema, levando-o direto ao
plenário, sem discussão em
comissão de mérito. Acabou
derrotado, o que fez o tema
seguir à CCJ. Agora, os sena-
dores tentam novamente
apreciar o tema. Dessa vez,
vinculam a votação dele à
apreciação da PEC do foro
privilegiado, que está em dis-
cussão no plenário da Casa.

Mulher de Cabral deixa a prisão e
enfrenta protesto na porta de casa
RIO DE JANEIRO Aos gritos de
“ladra” e “volta para a ca-
deia” proferidos por popula-
res, a advogada Adriana An-
celmo, mulher do ex-gover-
nador do Rio Sergio Cabral
chegou na noite de ontem em
seu prédio, no Leblon, Zona
Sul do Rio. Ancelmo foi be-
neficiada com a prisão domi-
ciliar por determinação judi-
cial da Justiça Federal no Rio.
Ela, que desde dezembro
aguardava julgamento no
Complexo Penitenciário de
Bangu, Zona Oeste, poderá
viver em casa, desde que com
restrições de visitas e sem
acesso a telefone e internet.
Ancelmo responde a proces-
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sos por suspeita de corrupção
passiva, lavagem de dinheiro
e formação de quadrilha na
Justiça Federal do Rio. Ela é
suspeita de integrar a quadri-
lha em que supostamente seu
marido seria líder e que pro-
movia desvios de recursos e
arrecadação de propina em
obras do estado do Rio. Ca-
bral continua preso, no âm-
bito da Operação Calicute,
desdobramento da Lava Jato
no Rio. Ancelmo deixou a
carceragem no início da noite
de ontem e chegou no Leblon
por volta das 20h. Um grupo
de populares, a maioria de
moradores do bairro, batia
panelas e protestava.

Maia diz que
cassação de Temer
traria instabilidade

JULGAMENTO O presidente da
Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), afirmou ontem
que uma eventual cassação
do mandato do presidente
Michel Temer pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) traria
“instabilidade” para o país.
“É óbvio que, se um tribunal
cassar o mandato de um pre-
sidente, isso gera instabilida-
de”, disse. Maia, porém, não
quis fazer previsões sobre o
resultado do julgamento no
TSE da ação que pede a cas-
sação da chapa formada tam-
bém pela ex-presidente Dil-
ma Rousseff. O início da aná-
lise do processo está marcado
para a próxima terça-feira.

* !', !L,; 'N=8<J#= ,:;?@>9#L< *=,<LJ J;%,3 &QRIQ&? Q0 M1QM16=.>16Q0 WQ0 I=5&-TQ0

:54 &0DM27(4. )46 64G4/ !M/&"KB 31A & 31F & <G/7(7 31OY G4(4. 754H64(&K4 EA3IHEA3-Y

M?1?Y ? M?1.61 W= F (& 7+/MK (& EA3-Y ?9=RW?1=S 0=- &QSM?1=&6S=R.Q ? -S? W?0 &QR&=006QR>16?0

!L,; M?1? 2-= 0=4? M1QI6W=R&6?W?Y 91?.-6.?S=R.=Y ? ?.-?T6C?$)Q WQ 0Q:.G?1= W? %=R.1?T "T=.1PR6&?

WQ SQ.Q1 W= .QWQ0 Q0 I=5&-TQ03

F?1? Q0 I=5&-TQ0 =2-6M?WQ0 &QS Q W60MQ06.6IQ B.?1.+B.QMY .?S'<S 0=1> R=&=00>16? ? 0-'0.6.-6$)Q

W? 'QS'? W= &QS'-0.5I=T3

* :?T8? RQ :-R&6QR?S=R.Q W? 'QS'? W= &QS'-0.5I=T MQW=1> ?&?11=.?1 Q :-R&6QR?S=R.Q 611=9-T?1

WQ SQ.Q1 =Y =S &?0Q0 =E.1=SQ0Y M1QIQ&?1 Q 0=- W=0T69?S=R.Q 6R=0M=1?WQ Q-Y M?1? Q0 I=5&-TQ0

&QS ? :-R$)Q B.?1.+B.QMY R)Q 1=T69?1 ?-.QS?.6&?S=R.= Q SQ.Q1Y &QSM1QS=.=RWQ ?0 &QRW6$N=0

W= W61696'6T6W?W= WQ I=5&-TQ = ?-S=R.?RWQ Q 160&Q W= &QT60)QY &QS &QR0=2-=R.=0 W?RQ0 :506&Q0

= S?.=16?60 ?Q &QRW-.Q1Y M?00?9=61Q0 = .=1&=61Q03

H .=SMQ =0.6S?WQ M?1? 6R0M=$)Q = 1=M?1Q < W= O L-S?K 8Q1?3 BQT6&6.?SQ07T8= 2-= ?9=RW= 0-? I606.?

M1=I6?S=R.= R? &QR&=006QR>16? !L,; W= 0-? M1=:=1;R&6?3

F?1? &QR0-T.? WQ0 R,S=1Q0 W= &8?0060 Q- S?60 6R:Q1S?$N=0Y &QR.?.= ? %=R.1?T W= B=1I6$Q0

?Q %T6=R.= !L,; M=TQ .=T=:QR= A$AA -A- 3AAA Q- =S CCC1"M7G1)461+/3

%QS =0.? 6R6&6?.6I?Y ? !', I60? ?00=9-1?1 ? 0?.60:?$)Q W= 0=-0 &T6=R.=0Y 9?1?R.6RWQ ? 2-?T6W?W=Y

? 0=9-1?R$? = ? &QR:6?'6T6W?W= WQ0 I=5&-TQ0 !L,;3

*'#-$+% (' "'$,&)!" +! *%&'#-'
###&).$&*'(&,%

!+/0-3!"5+ 54 24!"11

*&'&#-!&( ,#& #,) %)$+)"

UH#"VHB *JH/UH#"VH %!*BBXB "J@HV@X#HB
LJ(H B"DA"J%X*XBK

74#3 120 :8'%$:8'& 9, ("9'(*#)268&::%'+
- ("9'(*#)268&+*'%8

74#3 53.#9# :8'%$:8'& 9, ("9*&+')76"8+('8+
- ("9*&+!)76/')!('+

(&"/",#!&$ )!',0,($+ ." %$'#* $)$&*
"7+*,$ "7+5+%4(8& 91)!.91)# 8-(5$ 0+ 86+73/78 g , C4VUVP214$ [18PXP6$O WV ?$827
,9$47 2748$ 6."OPX7 51Vh 4VXV"V4# 8$*DCc\h 3P21$W$ 8$A1$W7 `96V4$W74h 8) dLh*V8247h ?$827,9$47h
87 WP$ NM WV $"4PO WV MdNH !3 NdEdd R74$3h 6476732$3 WV/PW$9V82V O$X4$W$3 6$4$ *DZ=A,=,&@D (c
c[CAc?, c?Cc*`,\`',(, C,A, D bDAZc*`[cZ=DeCAc?=,&@D (c ?cA;`&D? (c *,A=@D
c\c=AYZ`*Dh *D[ *DZ=AD\c DCcA,*`DZ,\ ,=A,;%? (c ?`?=c[, `ZbDA[,=`',(D c
=`*]c= *D[+<?=_;c\ c[ C,Cc\h (c?=`Z,(D? ,D ,+,?=c*`[cZ=D (c *D[+<?=_;c`? (,
bAD=, (c ;c_*<\D? C,A, ,=cZ(cA ,? (c[,Z(,? (,? ?c*Ac=,A`,? (D [<Z`*_C`D (c
?,Z=D,[,AD : +,f D cWP2$O V32# ! WP3673PSk7 8$ *DCc\ 9VWP$82V 7 6$T$9V827 WV V97O19V8273f
?$827 ,9$47 g +$RP$h MF WV [$4S7 WV MdNHf `8U749$S0V3 $24$/Q3 W7 2VOVU78V : jHJi LMKNgGIMFeGIMIf
5HAF#7D .7D>H GF :H=!7 /9#F>G7 * @DFBHF>DH C<I>79&
"7+*,$ "7+5+%4(8& 91'!.91)# 8-(5$ 0+ 86+73/78 , C4VUVP214$ [18PXP6$O WV ?$827
,9$47 2748$ 6."OPX7 51Vh 4VXV"V4# 8$*DCc\h 3P21$W$ 8$A1$W7 `96V4$W74h 8) dLh*V8247h ?$827,9$47h
87 WP$ NM WV $"4PO WV MdNH !3 dFEdd R74$3h 6476732$3 WV/PW$9V82V O$X4$W$3 6$4$ *DZ=A,=,&@D
(c c[CAc?, c?Cc*`,\`',(, *D[ c?=,+c\c*`[cZ=D \D*,\`',(D Z, *`(,(c (c
?,Z=D ,[,ADh C,A, , CAc?=,&@D (c ?cA;`&D? Z, *DZbc*&@D c bDAZc*`[cZ=D (c
Acbc`&>c? c B<cZ=`Za,?h ;`?,Z(D D ,=cZ(`[cZ=D (c ,\[D&D? c ^,Z=,Ac? C,A,
,? ?c*Ac=,A`,? [<Z`*_C`D (c ?,Z=D ,[,AD : +,a`,f D cWP2$O V32# ! WP3673PSk7 8$ *DCc\
9VWP$82V 7 6$T$9V827 WV V97O19V8273f ?$827 ,9$47 g +$RP$h MF WV [$4S7 WV MdNHf `8U749$S0V3
7?D7;$A GH ?F9FEH"F * 3,01 4628()-6'%)-6-& 5HAF#7D .7D>H GF :H=!7 /9#F>G7 * @DFBHF>DH C<I>79&
"7+*,$ "7+5+%4(8& 9.9!.91)# 8-(5$ 0+ 86+73/78 , C4VUVP214$ [18PXP6$O WV ?$827
,9$47 2748$ 6."OPX7 51Vh 4VXV"V4# 8$*DCc\h 3P21$W$ 8$A1$W7 `96V4$W74h 8) dLh*V8247h ?$827,9$47h
87 WP$ NM WV $"4PO WV MdNH !3 dGEdd R74$3h 6476732$3 WV/PW$9V82V O$X4$W$3 6$4$ *DZ=A,=,&@D
(c c[CAc?, c?Cc*`,\`',(, C,A, D bDAZc*`[cZ=D (c *,A=c`A,? c *DZ^<Z=D?
c?*D\,Ac? C,A, ,? c?*D\,? (, Ac(c [<Z`*`C,\ (c cZ?`ZD ZD [<Z`*_C`D (c ?,Z=D
,[,AD g +,a`,f D cWP2$O V32# ! WP3673PSk7 8$ *DCc\9VWP$82V 7 6$T$9V827 WV V97O19V8273f ?$827
,9$47 g +$RP$h MF WV [$4S7 WV MdNHf `8U749$S0V3 $24$/Q3 W7 2VOVU78V : jHJi LMKNgGIMFeGIMIf ZPO278
Z7/$V3 ?PO/$ ^.8P74: C4VT7VP47 W$ ?VX4V2$4P$ WV cW1X$Sk7f

!1*)*'/,12 $,#'0'!2% -* #"+" ("1'&"#/*
6,&4" .* %&3&260+"

!5*(+" !5*4*$3&6% $) 7-7#-7/'
"M#CAC<RQ#* 2Q'<F<%*8 DC 1&O& 6&#<5&'RC F&(Q'<F* * R&D&! &! <'RC#C!!*D&! $QC * !C!!H& D& M#C@H&
M#C!C'F<*8 'I )E)-E)G= %*#* F&'R#*R*/H& DC !C#O</&! DC R#*'!%&#RC D<OC#!&!. A&< MLNLLN7"P"
%*#* P*R*9 GE+)B+E)G=, 6&#J#<&9 ):9)) >#!, 4'A&#(*/?C!, 7<8(*# 3&%C! DC K&Q5* ; M#C@&C<#&,


